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PREFÁCIO

O Chamado das Alturas e das Páginas: O Altar da Montanha

Há um instante preciso, no topo de uma crista de montanha, em que o vento cessa por alguns segundos e o mundo
parece prender a breath. É o momento em que as sombras dos vales começam a se alongar e o horizonte se tinge de
tons de cobre, rosa e ouro velho. Nesse exato milésimo de segundo, o cansaço das pernas desaparece, o peso da
mochila se desfaz e a mente humana experimenta uma clareza quase sagrada. Olhar para o mundo lá de cima não é
um ato de conquista física; é um exercício de profunda humildade.

Ao mesmo tempo, em uma biblioteca silenciosa ou no canto de uma sala iluminada por uma lâmpada suave, abrir as
páginas de um livro antigo ou de uma grande obra de pensamento provoca exatamente o mesmo efeito. O peito se
expande, o horizonte da mente se dilata e a sensação de pequenez diante da imensidão do conhecimento nos inunda.

O projeto Filosofia e Trilhas nasce do entendimento de que essas duas experiências não são distintas, mas sim duas
faces da mesma moeda. Caminhar por uma trilha desconhecida e desbravar as páginas de um livro de filosofia são
atos idênticos de exploração. Ambos nascem do carinho profundo pela terra que pisamos e pelo saber que herdamos;
ambos são movidos pela paixão inabalável pelo conhecimento e pela vontade indomável de ver o que está além da
próxima curva ou do próximo capítulo.

Para compreender a essência que nos move a colocar uma mochila nas costas e caminhar por horas em direção ao
isolamento da natureza, precisamos fazer silêncio e escutar os ecos do passado profundo. Muito antes das estradas
pavimentadas, das cidades de pedra e vidro e das telas digitais, a humanidade se definia pelo passo. Nós somos,
fundamentalmente, a espécie que caminha. Ao caminhar hoje pelas trilhas, reconectamos nossos sentidos a essa
herança biológica. O mesmo foco que nossos antepassados usavam para rastrear a vida na floresta ressurge em nós
quando calibramos o passo em uma subida íngreme ou quando observamos a mudança na vegetação.

O Altar da Montanha: Por que, então, unir a filosofia e as trilhas? Porque o pensamento sem o corpo corre o
risco de se tornar abstrato, frio e desconectado da realidade; e o esforço físico sem a reflexão pode se reduzir a
uma mera busca por adrenalina ou vaidade estética. A montanha é o altar perfeito onde o corpo e o espírito se
reencontram em equilíbrio.

Carregar o amor pelas montanhas e o carinho pelos livros é caminhar pelo mundo com os olhos abertos para a beleza
da Terra e com a mente aberta para a sabedoria dos séculos. É entender que a nossa jornada neste planeta é curta, mas
que podemos torná-la imensa se soubermos unir a força do passo à profundidade do pensamento. A meta não é
chegar a um destino onde possamos parar de caminhar ou de aprender, mas sim manter a capacidade de nos
encantarmos com o processo. A meta é o próprio caminho.
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CAPÍTULO I

A Caverna de Platão e a Trilha do Itupava: A Ascensão do Conhecimento

No Livro VII de A República, Platão apresenta a Alegoria da Caverna para descrever o processo violento e gradual
da educação (paideia) e da libertação humana: a passagem dolorosa da ignorância sensível rumo à apreensão do Real
e da Ideia do Bem. Percorrer os cerca de 22 quilômetros do secular Caminho do Itupava, que rasga a escarpa da
Serra do Mar paranaense entre o Primeiro Planalto e a planície litorânea de Morretes, constitui uma das mais
perfeitas transposições físicas, geográficas e sensoriais dessa jornada filosófica.

1. O Fundo da Caverna: O Confinamento e as Sombras do Cotidiano
Platão inicia seu diálogo pedindo a Glauco que imagine homens encarcerados desde a infância numa habitação
subterrânea. Imobilizados por correntes, enxergam apenas uma parede à frente onde são projetadas sombras por uma
fogueira escondida atrás deles. Tomam essas projeções como a única realidade existente (eikasia ou imaginação
ingênua). A vida urbana moderna espelha com exatidão esse confinamento. Imersos no ruído constante da metrópole,
cercados por telas e construções artificiais, vivemos imersos na doxa (opinião acrítica). No Caminho do Itupava, o
ponto de partida em Borda do Campo (Quatro Barras, a quase 1.000 metros de altitude) representa o limiar dessa
ruptura. A cidade fica para trás, mas sua inércia mental ainda nos acompanha.

2. A Quebra dos Grilhões: O Choque Sensorial no Calçamento Colonial
Na alegoria platônica, o prisioneiro é forçado a erguer-se, a girar o pescoço e a caminhar em direção à luz, o que
provoca espasmos e dores agudas nos músculos atrofiados. Ao cruzar o portal do Parque Estadual Serra da Baitaca e
pisar nas primeiras lajes do Itupava, o caminhante sofre um choque análogo. Calçado a partir do século XVII por
escravizados e faiscadores de ouro, o caminho não concede tréguas: o fim das abstrações nas pedras irregulares
cobertas de limo exige presença absoluta; a dor física nas articulações força o indivíduo a abandonar os devaneios e
habitar a matéria (pistis ou crença nos objetos físicos).
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Figura 1: Perfil altimétrico e geográfico do Caminho do Itupava, rasgando o planalto até o mar.

3. A Árdua Subida e a Travessia (Anábase): O Labirinto da Mata Atlântica
Platão describes a ascensão para fora da caverna como uma marcha áspera e íngreme (anábase). Nas fendas rochosas
denominadas 'As Golas', o caminho afunila-se entre paredes de rocha nua e despenhadeiros esculpidos pelo trabalho
humano e pela erosão. A mata fecha-se sobre a cabeça como uma abóbada vegetal impenetrável; o ruço (névoa fria
da serra) envolve o caminhante, borrando as fronteiras visuais. Nenhum diploma ou teoria urbana serve ao escorregar
na pedra-sabão úmida: o Itupava impõe a disciplina do método — um pé após o outro —, o que representa a fase da
Dianoia (o pensamento discursivo disciplinado).

4. O Mirante do Santuário do Cadeado: A Epifania do Sol e a Noesis
Ao transpôr a boca da caverna, o homem sofre de cegueira temporária pelo excesso de luz. No Itupava, após
quilômetros sob o dossel sufocante da floresta, o caminhante desemboca abruptamente no platô do Santuário do
Cadeado (700m). O efeito é avassalador: a vegetação recua e o espaço abre-se sobre o abismo. À frente, ergue-se o
monumental Conjunto Marumbi (Olimpo, Torre dos Sinos, Abrolhos) banhado pela luz direta do sol. No Cadeado,
a montanha se manifesta em sua ontologia real: vento zunindo na rocha, massa pétrea milenar — a visão das coisas
em si (Noesis ou apreensão intuitiva pura). O Sol opera aqui como a Ideia do Bem (To Agathon).

Correspondência Epistemológica: O Itupava e A República

Ponto Geográfico Altitude / Terreno Estado Epistemológico Correspondência Platônica

Borda do Campo (km 0) ~950m / Plano Eikasia (Imaginação) Prisioneiros atados no fundo da
caverna; ilusões.

Calçamento (km 2-6) ~900m-800m / Pedras Ruptura das correntes O giro forçado da cabeça (periagoge) e
a dor física.

As Golas (km 6-10) ~800m-700m / Estreito Pistis & Dianoia A subida íngreme e áspera (anábase);
purgação.

Santuário Cadeado (km 11) ~700m / Clareira Noesis (Contemplação) Saída para a luz exterior; ofuscamento e
visão do Sol.

Morretes / Prainha (km 22) ~30m / Planície Katabasis (O Retorno) A volta à caverna; reintegração com
consciência transformada.

5. A Catábase: O Retorno a Morretes e o Dever Ético
A alegoria platônica culmina no mandamento ético do filósofo: a Catábase (katabasis), a descida de volta às
profundezas para partilhar a verdade, mesmo sob o risco de ser ridicularizado. A descida mecânica severa rumo a
Morretes, margeando o Rio Nhundiaquara, exige vigilância contra quedas. Ao sentar-se em Morretes com as botas
cobertas de lama e a mente banhada pela visão do cume, as conversas cotidianas soam vazias de substância. Não se
retorna do Itupava como se entrou.
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CAPÍTULO II

A Cidadela de Granito: O Pico Paraná sob as Cartas a Lucílio de Sêneca

Retirado das conspirações da corte de Nero e sob o pressentimento contínuo de uma sentença de morte, Lúcio Aneu
Sêneca redigiu o mais pungente testamento moral da Antiguidade romana: as Cartas a Lucílio (Epistulae Morales ad
Lucilium). Sêneca concebe a filosofia como uma medicina para a alma (medicina animi), cujo objetivo é libertar o
homem do medo da morte, da tirania das circunstâncias e das paixões. Cravado na Serra do Mar, o Pico Paraná
(1.877m), teto geográfico do Sul do Brasil, constitui uma provação física e ontológica que opera a mesma triagem
que as epístolas estóicas exigem do espírito: o despojamento do supérfluo, o confronto com o cansaço extremo, a
resignação lúcida diante da soberania da natureza e a conquista da serenidade (ataraxia).

1. O Despertar da Consciência e o Peso da Bagagem
Na Carta I, Sêneca adverte sobre a dispersão humana: os homens queixam-se da brevidade da via, mas a encurtam
acumulando peso inútil e futilidades. Na montanha, isso se torna física mecânica: cada grama extra na mochila
cargueira exige gasto calórico severo a cada metro de elevação. Aquele que tenta levar para a serra os confortos
artificiais da planície paga um tributo impiedoso antes de transpor o Morro do Getúlio (1.430m). A gravidade é o
mais implacável dos mestres estóicos: ela não discute com vaidades. Ao despojar-se do supérfluo, a mente ganha
prontidão para o combate.

2. A Selva Nebular, a Askesis e a Soberania da Physis
Superado o Getúlio, a trilha mergulha no labirinto gotejante da Floresta Alto-Montana: fendas de lama preta que
engolem as botas até a canela, raízes úmidas e o cansaço que consome o corpo no Vale das Raízes. Sêneca, que
sofreu a vida inteira de dores respiratórias, aborda a dor na Carta LXXVIII: ela pertence ao corpo, não à razão; e não
devemos torná-la mais pesada com queixas. Além disso, a Serra do Mar corporifica a Physis (Natureza universal).
Cleantes de Assos escrevia: 'Ducunt volentem fata, nolentem trahunt' (O destino conduz os que consentem e arrasta
os que resistem). O montanhista que se rebela contra a chuva ou cerração comporta-se como um cão atado a uma
carruagem: se corre junto, caminha livre; se resiste, é arrastado com violência.
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Figura 2: Perfil topográfico da subida ao cume do Pico Paraná (1.877m) a partir do Getúlio.

3. Os Grampos, o Abismo e a Meditatio Mortis
Após passar pelo Abrigo 1 (A1) e Abrigo 2 (A2), o granito liso e os grampos de ferro sobre despenhadeiros de
centenas de metros exigem escalaminhada técnica. O erro de atenção tem consequências irreversíveis. É o campo da
meditatio mortis (meditação sobre a finitude). Na Carta XXVI, Sêneca afirma que quem aprendeu a morrer
desaprendeu a ser escravo. A proximidade do abismo elimina o ruído mental; resta apenas a aderência da bota, a
haste metálica e a respiração ritmada. Desperta-se a prohairesis (a faculdade da escolha moral): controlamos nossa
prudência, não a força do vento.

A CIDADELA INTERIOR (LÚCIO ANEU SÊNECA)

TEMPESTADES EXTERNAS

• Vento polar uivante e frio de zero graus

• Noite escura, cerração e perigo do abismo

FORTALEZA INTERIOR (O REINO DA RAZÃO)

"O sábio é como a rocha que nenhuma onda demove,"

"permanecendo serena enquanto o mar espuma ao redor."

4. O Cume ao Alvorecer e o Retorno
No cume, o alvorecer revela a inversão térmica: um mar de nuvens brancas oculta as cidades do litoral e do
planalto, sobressaindo apenas os picos Caratuva e Ibitirati. É a 'Visão do Alto' cultivada pelos estóicos: as disputas
urbanas e as ambições humanas revelam-se em sua escala real de grãos de poeira cósmica. Contudo, a descida
impõe-se (Catábase). A paciência forçada no Vale das Raízes e a coragem dos grampos devem se converter em
paciência no engarrafamento urbano de Curitiba e em firmeza ética no trabalho. Quem conquistou o cume de si
mesmo possui uma cidadela de granito interna que nada pode derrubar.
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CAPÍTULO III

A Geometria do Infinito: A Travessia Rieden–Speer–Amden e a Ética de Espinosa

Baruch de Espinosa estabelece o alicerce mais radical da filosofia moderna: existe apenas uma única Substância
absolutamente infinita, eterna e indivisível, que é causa de si mesma (causa sui). Essa Substância é Deus ou a
Natureza (Deus sive Natura). O homem é apenas uma modificação finita, um modo transitório da Substância infinita
sob os atributos da Extensão (matéria) e do Pensamento (ideia). A travessia alpina que liga o vilarejo de Rieden
(720m) ao colossal maciço do Speer (1.950m) — a mais alta montanha de rocha conglomerada (Nagelfluh) da
Europa — e desce para Amden (910m) sobre o Lago Walensee constitui uma corporificação geográfica perfeita do
sistema geométrico da Ética.

1. O Ponto de Partida e o Determinismo Cósmico
Ao atar os cadarços em Rieden, o caminhante supõe que sua decisão de subir a montanha decorre de um livre-arbítrio
absoluto. Contudo, ao sentir a resistência do aclive, revela-se a teia de causalidades infinitas: sua constituição
fisiológica, as massas de ar do cantão de St. Gallen e o impulso biológico de expansão vital. O homem não é um
'império dentro de um império' (imperium in imperio); ele está inteiramente submetido às leis necessárias do cosmos.

2. A Nagelfluh do Speer: Modos e Substância
A geologia do Speer é formada pela Nagelfluh (concreto de Deus), uma rocha sedimentar composta por milhões de
seixos individuais cimentados por uma matriz calcária sólida. Nenhum seixo existe fora da rocha; se arrancado da
parede, torna-se poeira inerte. Em Espinosa, cada ser singular — uma flor alpina na borda da trilha, uma nuvem
condensando-se sobre os Churfirsten, o próprio caminhante — é um modo que só é concebido em e pelo outro. A
Nagelfluh manifesta a indivisibilidade da Substância: os múltiplos modos finitos expressam a riqueza imanente do
Uno.

Figura 3: Perfil altimétrico da travessia Rieden-Speer-Amden, culminando no cume de conglomerado.
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3. O Conatus e o Paralelismo Psicofísico
A inclinação íngreme exige esforço biomecânico. Cada passada que finca o bastão na terra úmida é a manifestação
corporal do Conatus (o esforço para perseverar no ser). O cansaço físico na subida e o pensamento de fadiga
ocorrem simultaneamente, pois mente e corpo são a mesma coisa expressa sob atributos diferentes (paralelismo
psicofísico). Quando a potência de agir do corpo aumenta, a mente experimenta instantaneamente Alegria (laetitia);
quando o corpo é travado pelo frio ou medo, vivencia-se Tristeza (tristitia).

4. Os Três Gêneros do Conhecimento na Montanha
Espinosa articula a ascensão da mente em três graus: o Primeiro Gênero (Imaginatio) representa as brumas
matinais de Rieden, onde a percepção é truncada e confusa; o Segundo Gênero (Ratio) ocorre na crista de
Oberchamm (1.690m), onde o caminhante compreende a estrutura geológica, as noções comuns e as curvas de nível
do mapa; e o Terceiro Gênero (Scientia Intuitiva) é consumado no cume do Speer (1.950m).

Os Três Gêneros de Conhecimento na Escalada

Gênero de Conhecimento Local na Trilha Experiência Cognitiva Significado Filosófico

1º Gênero: Imaginatio (Opinião
/ Sentidos)

Faldas de Rieden sob
névoa

Percepção fragmentária e
confusa do terreno; medo e
incerteza.

Sujeito passivo, dominado por
paixões tristes e ilusão de
livre-arbítrio.

2º Gênero: Ratio (Razão /
Noções Comuns)

Crista de Oberchamm
(1.690m)

Leitura técnica das curvas de
nível, geologia e equilíbrio
mecânico.

Compreensão das leis causais da
natureza; dissolução do pânico.

3º Gênero: Scientia Intuitiva
(Intuição)

Cume do Speer (1.950m) Visão total e simultânea do
Walensee, Säntis e Alpes em
um golpe mental.

Contemplação do Todo sub
specie aeternitatis; Amor
Intelectual a Deus.

5. O Cume do Speer, a Beatitude e a Descida para Amden
No vértice do Speer, o panorama revela a Extensão em sua totalidade divina: o Säntis, o abismo verde-esmeralda do
Walensee e a bacia de Amden. O caminhante compreende que seus olhos e a rocha que sustenta seu peso são
manifestações idênticas da mesma Substância. Daí nasce o Amor Intelectual a Deus (Amor Dei intellectualis). A
descida técnica para Amden, contornando o Mattstock e as falésias de Durschlegi, é o teste da virtude: a Beatitude
(beatitudo) prática, onde o homem livre compreende que a verdade do alto é idêntica à do vale.
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CAPÍTULO IV

O Vento das Alturas: A Travessia de São Gotardo e a Vontade de Poder de Nietzsche

Para Nietzsche, a altitude alpina (a 'seis mil pés acima do mar e muito mais alto acima de todas as coisas humanas')
era um laboratório fisiológico indispensável. O ar gélido e o esforço das marchas de oito horas eram as condições
para a transvaloração de todos os valores e a superação do niilismo. O lendário Passo de São Gotardo
(Gotthardpass, 2.106m) é o divisor de águas e culturas da Europa. Percorrer a rota histórica, partindo da garganta
sombria de Göschenen, cruzando a Ponte do Diabo (Teufelsbrücke) no desfiladeiro de Schöllenen, subindo as
rampas de Urseren e descendo as 37 curvas de pedra da Tremola até Airolo, corporifica a trajetória de Zaratustra.

1. O Ar das Alturas e o Desprezo ao Último Homem
A caminhada parte de Göschenen (1.106m) espremida entre paredes abruptas de granito. É o abandono do conforto
medíocre da planície e do Último Homem — o ser domesticado que prefere o conforto anestesiante e as certezas
climatizadas em troca de uma felicidade morna e sem atrito. A montanha exige um corpo que não procure garantias e
que prefira o risco revigorante da altitude.

2. A Ponte do Diabo e a Corda sobre o Abismo
No desfiladeiro de Schöllenen, o rio Reuss precipita-se em cascatas furiosas sob a Teufelsbrücke (Ponte do Diabo). O
abismo vertical recorda a máxima: 'O homem é uma corda estendida entre o animal e o Além-do-Homem — uma
corda sobre um abismo.' O Além-do-Homem (Übermensch) é aquele que aceitou ser ponte e travessia perigosa,
superando a gravidade e o conformismo passivo.

Figura 4: Altimetria do Passo de São Gotardo, da Ponte do Diabo até as curvas da Tremola.
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3. As Três Metamorfoses do Espírito na Subida de Urseren
A subida de Urseren a Rodont ilustra a metamorfose da alma de Zaratustra:
• O Camelo: O espírito de carga que ajoelha para receber o peso das obrigações, da culpa e da pesada mochila
cargueira com todo o equipamento térmico.
• O Leão: Nas rampas de Rodont, diante do esgotamento muscular, o espírito converte-se em leão, rugindo o 'Eu
Quero' (Ich will) contra o dragão das obrigações sociais do 'Tu Deves'.
• A Criança: No cume glacial, a luta cessa e converte-se em um recomeço livre, um jogo, um primeiro movimento e
um sagrado dizer-Sim ao instante vivido.

4. O Cume, o Portal do Instante (Augenblick) e o Amor Fati
No platô do cume (2.106m), cercado pelos lagos Totensee e Lucendro, o caminhante enfrenta o Espírito da
Gravidade (o anão toupeira que puxa para baixo com o pessimismo). Zaratustra enfrenta o anão face a face diante do
pórtico do Instante (Augenblick), onde duas estradas infinitas (passado e futuro) se cruzam. O passo de montanha é
o nó geográfico divisor: sob o pé esquerdo as águas correm para o Reno (Mar do Norte), sob o direito vertem para o
Ticino e o Pó (mar Adriático). Experimentar o Eterno Retorno no Gotardo é abraçar o Amor Fati: amar o instante
com tamanha intensidade que se deseja sua repetição idêntica por toda a eternidade.

5. A Tremola e a Grande Descida (Untergang)
A descida faz-se pela lendária Estrada da Tremola, uma serpente de paralelepípedos de granito com 37 curvas
fechadas sustentadas por muros ciclópicos sobre o desfiladeiro. A descida corporal exige contenção mecânica severa,
mas o ar polar do norte dá lugar às brisas mornas que sobem da Itália suíça. É o ocaso glorioso de Zaratustra
(Untergang): o dever ético de descer para compartilhar o mel e a sabedoria com a humanidade. A jornada culmina no
Grande Meio-Dia de Airolo (1.175m).
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CAPÍTULO V

O Rizoma Ibérico: A Errância de Lisboa a Compostela e a Máquina Nômade de Deleuze
e Guattari

A tradição canônica capturou o Caminho de Santiago sob a lógica do pensamento arborescente: uma árvore
hierárquica e teleológica onde cada passo é apenas um meio instrumental para atingir o fim transcendente (a
catedral). Em contraposição, Gilles Deleuze e Félix Guattari erguem em Mil Platôs o conceito de Rizoma:
acentrado, sem eixos rígidos, onde o meio (intermezzo) é tudo. Percorrer os mais de 600 km do Caminho Português
Central — de Lisboa às carballeiras galegas de Santiago de Compostela — é acionar uma máquina de guerra
nômade, desfazendo as camadas identitárias e experimentando platôs contínuos de intensidade.

1. A Cartografia das Flechas Amarelas e os Princípios do Rizoma
As flechas amarelas pintadas espontaneamente em muros, postes e calçadas romanas operam como uma semiótica
a-significante que ilustra os princípios do rizoma:
• Conexão e Heterogeneidade: Qualquer ponto se liga a outro: calçadas medievais unem-se a asfalto logístico,
cafezais e à dor física nos tendões.
• Multiplicidade e Ruptura A-significante: Se uma rota é cortada por rodovias modernas, o fluxo nômade
desvia-se sem ressentimento e ressurge adiante.
• Cartografia: O Caminho é um mapa vivo traçado pela sola da bota, aberto, desmontável e sujeito a constantes
modificações.

2. Desterritorialização e Linhas de Fuga na Periferia de Lisboa
A saída de Lisboa por Alverca e Vila Franca do Tejo joga o caminhante em calçadas industriais e margens
rodoviárias escaldantes de concreto. Mas perfurar esse estrato cinzento tritura as velhas expectativas estéticas e
hábitos sedentários. Quando a rota atinge as lezírias ribatejanas (Azambuja e Santarém), a mente sofre sua primeira
grande desterritorialização: o corpo torna-se um vetor cinético puro de velocidade.
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Figura 5: Altimetria e marcos de intensidade de Lisboa ao cume da Labruja e Santiago.

3. Espaço Liso versus Espaço Estriado no Minho
O Estado e a Igreja constroem o espaço estriado: quadriculado, murado, feito de postos aduaneiros e controles
burocráticos. O peregrino a pé transmuta-o em espaço liso: feito de passagens, trajetos e intensidades táteis ou
térmicas. Mobiliza-se a visão háptica (de contato direto e proximidade) contra a ótica à distância. O peregrino
escorrega pelas fendas territoriais que o Estado não consegue capturar.

4. O Agenciamento Maquínico e o CsO na Serra da Labruja
A subida da íngreme Serra da Labruja (400m), no Alto Minho, é a oficina onde se constrói o Corpo sem Órgãos
(CsO): o corpo despido de sua organização ordinária. O caminhante não é um indivíduo isolado, mas um
agenciamento maquínico (corpo, botas, bastões de trekking, mochila, alças e granito polido). Sob o esforço violento
da subida, a dor muscular e os batimentos cardíacos tornam-se intensidades puras. O 'eu' se cala; há apenas a subida
ocorrendo na carne.

5. Fronteira e Devires: Do Minho a Padrón
Cruzar a Ponte Metálica Internacional de Valença a Tui sobre o Rio Minho revela a fronteira como uma zona de
indiscernibilidade: o fuso horário muda em 60 minutos em um único passo, mas a língua do Minho entrelaça-se
perfeitamente com o galego. Na Galiza, o caminhante entra em múltiplos devires: o Devir-Pedra (tateando as lajes
de granito e os hórreos centenários), o Devir-Água (com a chuva persistente orballo que se mescla ao suor) e o
Devir-Imperceptível (a haecceidade pura vivida no bosque de carvalhos de Padrón).

6. A Ilusão do Fim e o Platô de Finisterre
Ao atingir a Praça do Obradoiro, os peregrinos vulgares celebram o fim do sacrifício. Mas quem encarnou o rizoma
recusa a ilusão da chegada final. O Obradoiro é apenas um cruzamento temporário de linhas. O verdadeiro nômade
continua a marchar por mais 100 km até Finisterre (Cabo da Costa da Morte). Lá, diante da imensidão líquida do
oceano Atlântico — a própria imagem do espaço liso absoluto —, as botas velhas são queimadas, afirmando o
Caminho como um processo contínuo de devir.
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CAPÍTULO VI

A Fenda do Granito e o Olhar Desinteressado: O Conjunto Marumbi sob a Ótica de
Schopenhauer

Arthur Schopenhauer inicia sua obra fundamental com a proposição: 'O mundo é minha representação'. Tudo o que
conhecemos só existe enquanto objeto para um sujeito condicionado pelas formas do Espaço, Tempo e Causalidade
(o Princípio da Razão Suficiente). No vale e nas cidades, vivemos sob o Véu de Maya e o principium individuationis,
vendo o mundo apenas como uma rede utilitária de causas e efeitos. Contudo, a escarpa colossal do Conjunto
Marumbi na Serra do Mar, com suas torres graníticas, rasga essa película de representação para nos confrontar com
a essência bruta do Real: a Vontade (Wille) — o ímpeto cego, irracional e insaciável que gera sofrimento e conflito
perpétuo.

1. A Vontade Desencadeada na Selva Montana
A Floresta Ombrófila Montana que recobre a subida da Trilha Branca do Marumbi é a encarnação viva do
canibalismo biológico da Vontade: enormes figueiras-brava germinam sobre galhos de árvores seculares e as
estrangulam até apodrecê-las em busca de luz. A vida vegetal e animal digladia-se em um combate incessante pela
sobrevivência. O próprio corpo do montanhista que sua e treme nas subidas é a Vontade objetivada na Extensão: o
coração acelerado é a exigência cega de oxigênio; as pernas esgotadas nas lamas do Vale da Morte são o esforço da
matéria para manter a coesão. Beber água no cantil traz apenas um alívio negativo; logo, a fadiga e a necessidade de
caminhar reintroduzem o sofrimento.

Figura 6: Perfil topográfico de escalada ao Pico do Olimpo (1.539m) no Conjunto Marumbi.

2. Os Grampos de Ferro e a Experiência do Sublime Dinâmico
Ao ultrapassar os 1.000 metros, a floresta dá lugar a campos de altitude e à escalada direta de imensas rampas
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verticais de gnaisse e granito róseo. Vias rústicas de grampos de ferro, cravadas por pioneiros na Ponta do Tigre,
colocam o caminhante suspenso sobre fendas que mergulham em despenhadeiros de centenas de metros de queda
livre. É a gênese do Sublime Dinâmico: quando o objeto contemplado é hostil e gigantesco em relação à nossa
pequenez física, nossa individualidade biológica treme; mas se elevamos a razão acima do pânico, convertemo-nos
no Puro Sujeito do Conhecimento Desinteressado, contemplando o perigo sem tremor pessoal. A individualidade
mesquinha é tragada pela vastidão da montanha.

3. O Cume do Olimpo, a Negação da Vontade e a Compaixão Universal
No topo do Pico do Olimpo (1.539m), a vista abraça o mar de Paranaguá, os bananais de Porto de Cima e a barreira
do planalto. Ali, cessa temporariamente o jugo da Vontade: o caminhante não quer mais subir nem teme descer; a
roda de Íxion para de girar e experimenta-se o Sabbath dos trabalhos forçados do querer. A contemplação rasga o
princípio de individuação e revela a verdade védica: Tat Tvam Asi (Tu és isso). A rocha e o pássaro que voa no
vácuo compartilham a mesma substância e mistério doloroso que o caminhante. Disso brota a Compaixão (Mitleid)
universal. A descida mecânica severa até a Estação rústica do IAT encerra a jornada causal no vale.
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EPÍLOGO

A Grande Travessia: Unindo o Passo à Profundidade do Pensamento

Tanto a busca pelo conhecimento quanto a exploração geográfica são jornadas sem um ponto final definitivo.
Sempre haverá uma montanha que ainda não subimos, um vale que ainda não exploramos, um livro clássico que
ainda não deciframos. E essa é a maior beleza da existência: a meta não é chegar a um destino estático onde
possamos parar de caminhar, mas sim manter a capacidade de nos encantarmos com o processo. O próprio caminho é
a nossa meta.

Ao unirmos a literatura clássica e as técnicas do montanhismo de campo, construímos mais do que uma série de
artigos online: criamos um estilo de vida consciente e profundo. Forjamos no granito e na lama a nossa têmpera
moral, transformando as reflexões dos grandes pensadores em experiências vividas na própria pele.

Figura 7: Cartografia do Pensamento — Mapa geográfico de correspondência física das residências dos filósofos.
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REVERÊNCIA E RESPEITO AO CAMINHO:

Nós não buscamos a natureza para fugir da realidade, mas para encontrar uma realidade mais verdadeira. Contra o
esgotamento moderno das telas, escolhemos a densidade de uma boa conversa e o movimento ritmado que cura o
corpo e liberta a mente.

Buchi Curioso e especulativo Raul de Freitas Buchi


